
 

1O EBITDA não é uma medida reconhecida pelo BRGAAP ou pelos IFRS e é utilizado como medida adicional de desempenho de suas operações, e não deve ser considerado 
isoladamente ou como uma alternativa ao Lucro Líquido ou Lucro Operacional, como indicador de desempenho operacional ou como indicador de liquidez. De acordo com a 
Instrução da CVM 527/2012, o EBITDA CVM apresentado é calculado a partir do lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social, despesas financeiras líquidas, 
depreciação e amortização, conforme conciliação do Anexo VII. 
2O EBITDA para covenants representa o EBITDA CVM menos equivalência patrimonial, provisões e outras receitas/despesas operacionais. 
3O EBITDA Ajustado representa o EBITDA CVM menos equivalência patrimonial e outras receitas/despesas operacionais. A Companhia adotou o EBITDA Ajustado para realizar 
as análises descritas ao decorrer deste documento. 
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Combate às perdas, foco na qualidade e redução de custos mantêm 
trajetória de melhoria da Companhia 

EBITDA Ajustado atinge R$ 212 milhões e cresce 5,8% em relação ao 2T16 

Destaques 
 

V O Mercado Total 
Faturado da distribuidora 
apresentou uma queda de 
4,3% em relação ao 2T16, 
atingindo o patamar de 6.205 
GWh, explicada pela 
temperatura atipicamente 
alta em abril de 2016.  
Destaques para as classes 
residencial (-2,0%), comercial 
(-3,8%) e industrial (-5,2%). 
Expurgando o impacto do 
volume de REN (Recuperação 
de Energia) de 278 GWh 
nesse trimestre (vs. 84 GWh 
no 2T16), a queda teria sido 
de 7,4%. 
 

V O EBITDA Ajustado do 
2T17 foi de R$ 212 milhões, 
5,8% acima do 2T16, 
influenciado positivamente pelo impacto da revisão tarifária homologada em mar/17 na Parcela B e pela redução nas 
perdas, apesar do aumento na PCLD associada à cobrança de maiores volumes de REN. 

V O Prejuízo no 2T17 foi de R$ 51 milhões (versus prejuízo de R$ 58 milhões no 2T16), influenciado pelo aumento do 
EBITDA, piora no Resultado Financeiro e também pelo impacto positivo da Equivalência Patrimonial na Renova. 

V As Perdas Totais sobre a carga fio (12 meses) em jun/17 chegaram ao patamar de 21,75%, queda de 0,12 p.p. ante mar/17 
e de 2,17 p.p. em relação a jun/16, situando-se 1,86 p.p. acima do percentual de repasse regulatório na tarifa. 

V O índice de DEC (12 meses) apurado no 2T17 foi de 10,97 horas, representando uma melhora de 4,7% em relação ao 
1T17.  O índice de FEC (12 meses) ao final do 2T17 foi de 6,09 vezes, 5% abaixo do índice obtido no 1T17. 

V A Taxa de Arrecadação (12 meses) em jun/17 foi de 93,9%, 1,2 p.p. abaixo de mar/17, influenciada pelos maiores 
volumes de cobrança de REN, cuja arrecadação ocorre de forma parcelada. Expurgando-se o efeito da REN de ambos os 
trimestres, a taxa de arrecadação em jun/17 foi de 98,7%, em linha com o percentual apurado em mar/17 de 98,9%. A 
constituição de PCLD representou 3,09% da Receita Bruta (12 meses) da Distribuidora, 1,29 p.p. acima de mar/17. 

V A Dívida Líquida encerrou o 2T17 em R$ 6.669 milhões, aumento de 4,0% em relação ao saldo de mar/17. O indicador de 
covenants de Dívida Líquida/EBITDA manteve sua trajetória de queda, encerrando o 2T17 em 3,23x, comparado com 3,50x 
no 1T17, dentro do limite de 3,75x estabelecido contratualmente. 

 

Destaques Operacionais (GWh) 2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

Carga Fio* 8.290 8.845 -6,3% 19.075        19.348        -1,4%

Mercado Total Faturado 6.205 6.486 -4,3% 13.604        13.370        1,8%

Mercado Cativo Faturado 4.705 5.227 -10,0% 10.627        10.958        -3,0%

Energia Transportada - TUSD 1.500 1.259 19,2% 2.977          2.411          23,5%

Energia Vendida - Geração 1.086 1.100 -1,3% 2.288          2.127          7,6%

Energia Comercializada (Esco e Com) 1.763 1.460 20,8% 3.335          2.872          16,1%

Perdas Totais/Carga Fio (12 meses) 21,75% 23,92% -2,17 p.p. 21,75% 23,92% -2,17 p.p

Destaques Financeiros (R$ MM) 2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

Receita Líquida** 2.288 2.037 12,3% 4.845 4.317 12,2%

EBITDA CVM1 208 177 17,7% 662 499 32,6%

EBITDA para Covenants (12 meses)2 2.064 1.522 35,6% 2.064 1.522 35,6%

EBITDA Ajustado3 212 200 5,8% 702 622 12,9%

Margem EBITDA*** 9,2% 9,8% -0,6 p.p. 14,5% 14,4% 0,1 p.p

Lucro/prejuízo Líquido (51)              (58)              12,6% (26)              (57)              53,6%

Endividamento Líquido**** 6.669 6.059 10,1% 6.669 6.059 10,1%

CAPEX Light 146 195 -25,1% 281 398 -29,4%

Aportes 29 62 -54,1% 119 105 13,7%
* Carga própria + uso da rede.

** Desconsiderando recei ta de construção.

*** Considera o EBITDA Ajustado.

**** Para fins de covenants.
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V Em 21 de junho de 2017, a CEMIG anunciou que seu Conselho de Administração deliberou o início do processo de venda 
da totalidade de sua participação direta na Light S.A. Em seguida, no dia 14 de julho, Rio Minas Energia Participações 
{Φ!Φόάwa9έύ Ŝ [ǳŎŜ 9ƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ tŀǊǘƛŎƛǇŀœƿŜǎ {Φ!Φ όά[ŜǇǎŀέύ ǉǳŜ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŎƻƳ /9aLD formam o Bloco de 
Controle que detém 52% da Light S.A., comunicaram que seus Conselhos de Administração também aprovaram o início do 
processo da venda de suas respectivas participações na Light S.A. . Dessa forma, ficou formalizada a decisão de início do 
processo de alienação do controle da Companhia por CEMIG, RME e Lepsa. 

V Em 23 de junho de 2017, a Sra. Ana Marta Veloso Horta renunciou ao cargo de Diretora Presidente da Companhia, 
sendo substituída em 28 de junho pelo Sr. Luís Fernando Paroli Santos, para cumprir o restante do mandato até ago/2018. 
Ocorreram também a destituição do Sr. Claudio Bernardo Guimaraes de Moraes (Diretoria de Finanças) e a renúncia do Sr. 
Jaconias Aguiar (Diretoria de Gente e Gestão). Para os seus lugares foram eleitos, respectivamente, os Srs. Roberto Caixeta 
Barroso e Fabio Amorim da Rocha, este último passando a responder também pela Diretoria de Desenvolvimento de Negócios 
e Relações com Investidores. 
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Consolidado - Light S.A.  

1.1. Desempenho Financeiro Consolidado4 

 

(¹) EBITDA Ajustado é calculado a partir do lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social, equivalência patrimonial, outras receitas/despesas 
operacionais, despesas financeiras líquidas, depreciação e amortização. 
 

 

Para facilitar a compreensão, os percentuais de variação positivos nos quadros de 
resultado operacional e financeiro indicam melhoria (ie, aumento de receita ou queda 
de custos e despesas), enquanto que os percentuais negativos indicam piora (ie, queda 
de receita ou aumento de custos e despesas). 
 
Vide Anexo II para DRE completa dos segmentos de distribuição e geração. 

  

                                                           

4 Para calcular o resultado consolidado da Companhia, deve-se levar em consideração a eliminação de resultados intercompany. 

 

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS SELECIONADAS (R$ MM)2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.022,7 3.925,7 2,5% 8.526,6 8.350,6 2,1%

Deduções (1.735,0)     (1.888,5)     8,1% (3.681,4)     (4.033,9)     8,7%

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 2.287,6      2.037,2      12,3% 4.845,3      4.316,7      12,2%

DESPESA OPERACIONAL (2.204,9)     (1.959,4)     -12,5% (4.400,0)     (3.938,7)     -11,7%

PMSO (258,4)        (241,5)        -7,0% (519,4)        (451,5)        -15,1%

Pessoal (121,8)        (102,1)        -19,3% (216,6)        (189,8)        -14,1%

Material (16,9)           (15,4)           -9,8% (35,8)           (30,4)           -17,7%

Serviço de Terceiros (115,8)        (120,6)        3,9% (247,9)        (250,6)        1,1%

Outros (3,9)             (3,5)             -12,6% (19,1)           19,4            -

Energia Comprada (1.510,1)     (1.480,6)     -2,0% (3.174,5)     (3.048,7)     -4,1%

Depreciação (128,9)        (122,1)        -5,5% (257,1)        (244,1)        -5,3%

Provisões (307,6)        (115,2)        -167,1% (449,0)        (194,4)        -131,0%

EBITDA AJUSTADO (¹) 211,6          200,0          5,8% 702,3          622,1          12,9%

RESULTADO FINANCEIRO (172,4)        (136,0)        26,8% (450,7)        (292,5)        -54,1%

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (49,7)           (13,3)           -274,1% (73,9)           (28,5)           -159,4%

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS (139,4)        (71,4)           -95,1% (79,4)           57,1            -

IR/CS (26,3)           (49,1)           46,3% (88,0)           (158,1)        44,4%

IR/CS DIFERIDO 68,0            71,6            -5,0% 107,8          139,0          -22,4%

EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 46,6            (9,5)             - 33,1            (94,9)           -

LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO (51,1)           (58,4)           12,6% (26,5)           (57,0)           53,6%

Obs: Não considera Receita/Custo de Construção
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EBITDA Ajustado Consolidado 

 
 

 

 
 

(¹) EBITDA Ajustado é calculado a partir do lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social, equivalência patrimonial, outras 
receitas/despesas operacionais, despesas financeiras líquidas, depreciação e amortização.  

  

EBITDA Ajustado Consolidado 

2T16 / 2T17 - R$ Milhões

250,4

200,0

EBITDA 
Ajustado 2T17

211,6

Provisões

-192,4

Custos 
Gerenciáveis 

(PMSO)

-16,9

Custos Não 
Gerenciáveis

-29,5

Receita líquidaEBITDA 
Ajustado 2T16

EBITDA Ajustado  Consolidado (R$ MM) 2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

Distribuição 63,8             77,5             -17,6% 385,3          355,5          8,4%

Geração 111,5          102,0          9,3% 256,7          221,3          16,0%

Comercialização 28,0             26,8             4,8% 53,5             57,7             -7,3%

Serviços 11,7             (2,4)             - 13,3             (4,5)             -

Outros e eliminações (3,5)             (3,8)             7,6% (6,5)             (7,9)             16,8%

Total 211,6          200,0          5,8% 702,3          622,1          12,9%

Margem EBITDA (%) 9,2% 9,8% -0,6 p.p. 14,5% 14,4% 0,1 p.p.
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Resultado Consolidado  

 

 
O prejuízo apurado no 2T17 foi de R$ 51,1 milhões, o que representa uma melhora de R$ 7,3 milhões (12,6%) em 

relação ao prejuízo apurado no 2T16.  

A despeito de melhora de R$ 11,6 milhões do EBITDA, houve piora de R$ 36,4 milhões no resultado financeiro -  

em decorrência dos impactos da variação cambial na despesa de compra de energia de Itaipu, na atualização da 

CVA e na despesa financeira da dívida em moeda estrangeira - e de R$ 36,4 milhões na rubrica άOutras 

Receitas/Despesas Operacionaisέ referentes à desativação de bens e desmobilização de projetos. Além disso, 

houve a variação positiva de R$56,1 milhões na Equivalência Patrimonial, principalmente pelo impacto positivo 

no resultado da Renova Energia referente à conclusão em junho de 2017 da venda das ações que esta detinha da 

Terraform Global e do acordo para encerramento do processo arbitral também contra a Terraform Global. 

 

Lucro/prejuízo Líquido (R$ MM) 2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

Distribuição (161,8)       (97,2)          -66,5% (194,6)       (80,7)          -141,3%

Geração 90,7           22,8           298,3% 133,4         (14,3)          -

Comercialização 19,0           18,5           2,8% 36,1           39,5           -8,4%

Serviços 4,4              0,9              381,0% 5,5              5,1              8,4%

Outros e eliminações (3,4)            (3,5)            0,7% (6,9)            (6,7)            -3,7%

Total (51,1)          (58,4)          12,6% (26,5)          (57,0)          53,6%

Margem Líquida (%) -2,2% -2,9% 0,7 p.p. -0,5% -1,3% 0,8 p.p.



 

7 
 

2. Distribuição - Light S.E.S.A 

2.1. Desempenho Operacional 

  

 
 

 

 
 
Mercado 

 

 

 

 

 

 

 

Destaques Operacionais 2T17 2T16 Var. %

Nº de Consumidores (Mil) 4.400 4.342 1,3%

Nº de Empregados 3.813 3.835 -0,6%

Tarifa média de fornecimento - R$/MWh 704 725 -2,9%

Tarifa média de fornecimento - R$/MWh (s/ impostos) 476 501 -5,0%

Custo médio de contratos bilaterais¹ - R$/MWh 177 177 -0,2%

Custo médio de compra de energia com SPOT²  - R$/MWh 210 182 15,4%

¹Não inclui compra no spot e risco hidrológico

²Inclui Risco hidrológico
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Mercado FaturadoTotal (GWh)

2T17

RESIDENCIAL INDUSTRIALCOMERCIAL OUTROS TOTAL

2.165 2.122 1.870 1.582
916

5.227
4.705

456

954 976

1.259
1.500

811

6.205

-10,0%

-5,2%

-4,3%

-9,5%

-3,8%-2,0%

2T172T16

6.486

2T17

879
68

2T16

972
56

2T17

1.166

190

2T16

1.229

276

2T17

2.038

2T16

2.120
249

2T17

2.122

2T16

2.165

CativoLivre

RESIDENCIAL INDUSTRIALCOMERCIAL OUTROSRESIDENCIAL

RESIDENCIAL INDUSTRIALCOMERCIAL OUTROS TOTAL

4.667 5.030
3.892 3.431

1.836 1.747

10.958 10.627

896

1.807 1.940

2.411 2.977

1S16

563

1S17

4.327

1S16

4.382

2.371

13.370

1S17

490

1S17

5.030

1S161S16

4.667

1.887
140

1S16

1.950
114

1S17

2.360

420

-1,2%

13.604

+1,8%

-3,2%-0,5%

-3,0%

+7,8%

1S17

CativoLivre

Mercado FaturadoTotal (GWh)

1S17

RESIDENCIAL TOTALINDUSTRIALCOMERCIAL OUTROSRESIDENCIAL TOTAL
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Neste trimestre, houve uma queda de 4,3% no Mercado 

Faturado Total em relação ao mesmo período do ano 

anterior. Apesar da temperatura média do 2T17 ter sido 

apenas 0,3°C menor que a do 2T16, a queda no mercado 

faturado está relacionada, principalmente, às altas 

temperaturas registradas em abril de 2016 que, em média, 

foram 3,3° C superiores às registradas em abril deste ano e 

2,7°C acima da média histórica. O impacto da temperatura 

em abril de 2016 foi tão relevante que o mercado faturado 

naquele mês foi 7,3% maior que a média dos últimos 5 anos 

para abril e 6,2% maior que o registrado em março do mesmo ano, mês que historicamente apresenta 

consumo mais elevado.  

A classe residencial registrou uma queda de apenas 2,0%, em seu consumo, devido ao expressivo faturamento 

de REN, fruto da estratégia de combate às perdas. No 2T17 foram recuperados em todas as classes 278 GWh 

ante 84 GWh no 2T16. Expurgando o efeito da REN, haveria uma queda de 11,4% no trimestre na classe 

residencial e 7,4% no Mercado Total 

As demais classes apresentaram uma piora no mercado faturado, resultado da significativa variação de 

temperatura e da atual crise econômica no estado do Rio de Janeiro.  
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Balanço Energético  
2017 

 

Para o ano de 2017, a expectativa da Distribuidora é de permanecer dentro dos limites regulatórios de 

contratação (até 105% da sua carga anual). 

 

 

 

 

Balanço Energético (GWh) 2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

= Carga Fio 8.290 8.845 -6,3% 19.075 19.348 -1,4%

- Energia medida transportada para concessionárias 619 704 -12,1% 1.288 1.436 -10,3%

- Energia medida transportada para clientes livres 1.475 1.256 17,4% 3.046 2.488 22,5%

= Carga Própria 6.197 6.886 -10,0% 14.741 15.425 -4,4%

- Energia Faturada (Cativo) 4.705 5.227 -10,0% 10.627 10.958 -3,0%

Mercado Baixa Tensão 3.412 3.588 -4,9% 7.830 7.556 3,6%

Mercado Média e Alta Tensão 1.292 1.640 -21,2% 2.797 3.402 -17,8%

= Perdas Totais 1.493 1.659 -10,0% 4.114 4.467 -7,9%

234 5.030

Energia Industrial

Faturada Cativos 420

2.536 10.627

Comercial
14.741 3.431

Perdas
4.683 14.987 Totais Demais

4.114 1.747

3.150

246

134

3.820

430

(*)
 
Outros inclui Compra no Spot - Venda no Spot.

(**)
 
Inclui Perdas DIT 

OBS: Na Light S.A existe eliminação de venda/compra de Energia Elétrica entre as empresas.

Perdas Rede Básica 

(**)

OUTROS(*)

(CCEE)
0,9%

COTAS 25,5%

ANGRA I E II
2,9%

Carga Própria  

Light

LEILÕES

(CCEE)
31,2%

E.Requerida

(CCEE)

NORTE FLU

(CCEE)
21,0%

ITAIPU

(CCEE)
16,9%

BALANÇO ENERGÉTICO DE DISTRIBUIÇÃO - GWh

Posição: janeiro a junho de 2017

PROINFA 1,6% Residencial
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Perdas de Energia Elétrica 

 

As perdas totais dos últimos 12 meses 

encerrados em jun/17 somaram 8.000 

GWh, representando 21,75% sobre a 

carga fio, queda de 0,12 p.p. em relação 

ao resultado em mar/17.  

Vale ressaltar que esse nível atual de 

perdas totais está 1,86 p.p. acima do novo 

patamar de repasse regulatório de 

19,89%5 da carga fio, estabelecido pela 

Aneel  no processo de Revisão Tarifária 

Periódica (RTP), que entrou em vigor a 

partir de 15 de março de 2017.  

 No 2T17, o Programa de Perdas 

combateu 328 GWh ς sendo 278 GWh referentes à recuperação de energia (REN), 34 GWh à incorporação de 

energia (IEN) e 16 GWh à redução de carga ς  superando a perda incremental de 283,5 GWh.  A tendência de 

longo prazo é que o volume de REN seja gradualmente reduzido, por conta de um mercado mais disciplinado. No 

entanto, as evidências mostram que ainda há volumes significativos de REN a serem recuperados, o que se 

                                                           
5 Este percentual pode variar de acordo com o mercado da distribuidora.  
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comprova pela manutenção de elevados índices de acerto nas inspeções de campo (70% em média). Por outro 

lado, o consumo incremental incorporado ao faturamento (IEN) tende a aumentar progressivamente ao longo do 

tempo, na medida em que os clientes permanecem normalizados e são integrados à base, mês a mês. 

 

 

Com a reformulação da estratégia de combate às perdas, implementada a partir do 2T16, o volume de perdas 

não-técnicas vem caindo consistentemente. Nas Áreas Possíveis6, as perdas não-técnicas fecharam o 2T17 em 

2.635 GWh (48% das perdas não técnicas da Light) e as perdas totais atingiram 14,6% da carga fio (vs. 14,8% no 

1T17). Já nas Áreas de Risco, as perdas totais se mantiveram praticamente estáveis em 82,6% da carga fio (vs. 

82,7% no 1T17). Além disso, tal estratégia tem possibilitado a queda no custo médio por MWh combatido 

(últimos 12 meses), que caiu 58,2% no período, terminando o 2T17 em R$ 249,2 /MWh.   

A despeito da crise no governo estadual, com reflexo na segurança púlica, a Companhia mantem sua estratégia 

de combate às perdas, pois entende que ainda há resultados expressivos a serem extraídos das Áreas Possíveis.  

                                                           
6 #ǊŜŀǎ άƴƻǊƳŀƛǎέ Řŀ ŎƻƴŎŜǎǎńƻ Řŀ [ƛƎƘǘ ƻƴŘŜ ŜȄƛǎǘŜƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ƳƝƴƛƳŀǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ǇŀǊŀ ŀ ƻǇŜǊŀœńƻ Řŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƛŘƻǊŀΦ  
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Vale ressaltar que cerca de 63% do faturamento da distribuidora já é controlado remotamente, em tempo real, 

no centro de controle de medição. Este controle é de fundamental importância para disciplinar o mercado e evitar 

reincidências no furto de energia.  

  

Número de Normalizações 2T17 2T16 Var.% 1S17 1S16 Var.%

= Total 59.275 21.581 174,7% 126.077 31.480 300,5%

- Alta/Média tensão 292 353 -17,3% 571 573 -0,3%

- Baixa tensão 58.983 21.228 177,9% 125.506 30.907 306,1%

- Instalação de SMC 3.586 22.667 -84,2% 8.532 56.967 -85,0%

- Normalização em APZ 52.792 34.344 53,7% 94.081 71.857 30,9%

17,4%

16,7%

15,8%

14,8%
14,6%

jun/16 set/16 dez/16 mar/17 jun/17

Perda Total / Cfio ςÁreas Possíveis + APZs 
12 Meses

81,0%

81,9%

82,8% 82,7% 82,6%

jun/16 set/16 dez/16 mar/17 jun/17

Perda Total / Cfio ςÁreas de Risco
12 Meses

2T171T17

5.552

2.660

(48%)

2.892

(52%)

4T16

5.683

2.883

(51%)

2.800

(49%)

3T16

6.029

3.171

(53%)

2.858

(47%)

2T16

6.214

3.387

(55%)

2.827

(45%)

5.508

2.635

(48%)

2.873

(52%)

Áreas de Risco Áreas Possíveis

33.336

(90%)

3.725

(10%)

3T16

37.499

33.635

(90%)

3.865

(10%)

2T16

37.744

33.973

(90%)

3.771

(10%)

2T171T17

37.340

33.470

(90%)

3.870

(10%)

4T16

37.062

3.849

(10%)

32.941

(90%)

36.790

Carga Fio 12 Meses

(GWh)

Perdas Não-Técnicas 12 Meses

(GWh)
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Arrecadação 

 

  

O índice de arrecadação global (12 meses) em jun/17 atingiu 93,9%, ante 95,1% para o período encerrado em 

mar/17, em decorrência da menor arrecadação no segmento do Varejo, que apresentou uma redução de 1,6 

p.p. em comparação à mar/17. A queda observada no período é reflexo de um crescente volume de cobrança 

de REN nos últimos 12 meses - 1.100 GWh nos UDM7 Jun/17 vs 905 GWh nos UDM mar/17 ς que impacta 

negativamente o índice global, por ser arrecadado de forma parcelada. O faturamento da REN representou 

cerca de 5% do faturamento total da Distribuidora, com tendência de crescimento.  

Desconsiderando o efeito da REN, a taxa de arrecadação de jun/17 (12 meses) no Varejo seria de 98,3% (vs 

97,9% em mar/17) e 98,7% no Total da Light (vs 98,9% em mar/17). 

                                                           
7 Últimos Doze Meses.  

100,7%97,8% 101,0%
90,6%92,2%95,1%

VarejoTotal

93,9%97,3% 98,1%
89,3%

100,2% 97,5%

Grandes Clientes Poder Público

jun-17mar-17jun-16

Taxa de Arrecadaçãopor Segmento
(12 meses)

98,7% 98,3%

Sem RENSem REN

98,9%
97,9%
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A arrecadação do Poder Público apresentou uma melhora de 0,6 p.p. em comparação ao 1T17 e 8,8 p.p. em 

relação ao 2T16, reflexo do maior rigor da Companhia nas ações de cobranças e negociações de débitos com os 

clientes. No âmbito no Governo Estadual, no dia 29 de junho de 2017, foi publicado o Ofício nº353 da 

Subsecretaria de Finanças do Estado que permitiu uma nova compensação dos recebíveis em aberto do período 

de maio de 2016 a maio de 2017, no montante de R$ 110,2 milhões, com o ICMS a ser recolhido pela Light SESA. 

Esse acordo, que compensará o valor de R$6,1 milhões por mês durante os próximos 18 meses, soma-se aos 

outros três acordos existentes8, que vem sendo compensados normalmente. 

A PCLD sobre Receita Operacional Bruta dos últimos 12 meses subiu de 1,8% no 1T17 para 3,09% no 2T17, fruto 

do aumento do faturamento de REN. Vale ressaltar que 60% da PCLD do 2T17 é decorrente de uma política 

mais agressiva de cobrança de consumo retroativo de fraudes e irregularidades (REN), intensificada a partir do 

4T16. Já era esperada uma piora na arrecadação global devido ao aumento do volume de cobrança de REN, mas 

a Companhia entende que tal estratégia faz parte de um processo que visa recuperar a autoridade da concessão 

pela distribuidora. 

É importante destacar que a partir desse trimestre teve início o 

trabalho da Superintendência de Disciplina de Mercado, criada 

para atuar em conjunto com as já existentes Superintendências 

de Recuperação de Energia e Comercial no tratamento de casos 

de reincidência em fraudes/irregularidades e renegociação de 

dívidas. Em junho, entraram em campo 90 equipes terceirizadas 

(180 agentes) em uma rotina intensa de visita aos clientes da 

Companhia.. Em agosto, mais 60 equipes (120 agentes) 

iniciarão suas atividades, totalizando 150 equipes. Além disso, a Companhia tem realizado semanalmente 

multirões de renegociação de dívidas, num esforço concentrado de cerca 400 equipes das 3 superintendências 

acima. Vale ressaltar que todos os recursos destinados à estruturação e operação da Superintendência de 

Disciplina de Mercado foram remanejados de outras áreas da Companhia, não resultando em qualquer acréscimo 

de Opex ou Capex. Além disso, a empresa contratada responsável pelas equipes de campo já possui experiência 

em outras concessões com desafios em perdas e terá sua remuneração atrelada à performance aferida. 

O trabalho consistente de disciplina de mercado permitirá à Companhia estabelecer métricas cada vez mais 

eficientes para acompanhamento da base de clientes, com maior eficácia no combate às fraudes e 

irregularidades bem como na mitigação da inadimplência. 

                                                           
8 O primeiro acordo foi publicado em set/15, referente a débitos do Governo Estadual até dez/14, no valor de R$ 46,4 
milhões, a ser compensado em até 36 meses, a partir de novembro de 2015. O segundo acordo foi publicado em jun/16 e 
refere-se à parte dos débitos de uma concessionária de serviços públicos, no montante de R$ 38,9 milhões, a ser 
compensado em 12 meses a partir de setembro de 2016. O terceiro acordo refere-se a débitos do Governo Estadual do 
período de jan/15 a abr/16, no valor de R$ 153,2 milhões, a ser compensado em até 29 meses, a partir de ago/16. 






























































